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Introdução 

As exigências de mercado atuais fazem com 
que a agroindústria brasileira esteja sempre na 
busca incessante da melhoria de produtos e 
processos com vistas ao aumento da produtividade, 
qualidade e competitividade1. Diversos trabalhos 
enfocam sistemas poliméricos biodegradáveis2,3 
como alternativas ambientalmente corretas e 
adequadas a processos de substituição de matrizes 
poliméricas obtidas a partir de materiais sintéticos. 
No entanto, alguns filmes biodegradáveis podem 
apresentar propriedades indesejáveis (dentre elas, 
as mecânicas). O que pode, portanto, inviabilizar 
sua aplicação devido à dificuldade de 
manuseamento e armazenamento.  

Nesse trabalho foi monitorada a melhoria das 
propriedades mecânicas de filmes biodegradáveis 
de amido termoplástico (ATP) pela incorporação de 
argila cloisita-Na+ em diferentes composições.  

Resultados e Discussão 

Os nanocompósitos de ATP foram obtidos a 
partir do processamento de amido, glicerol e argila 
cloisita-Na+ em um misturador interno acoplado a 
um reômetro de torque Haake Rheomix 600 
controlando os parâmetros temperatura, velocidade 
de rotação e tempo de mistura.  

Os corpos de prova para os ensaios de tração 
foram confeccionados de acordo com as dimensões 
especificadas pela norma ASTM D638M utilizando 
uma máquina universal do tipo EMIC com 
velocidade de tracionamento de 10 mm/min4. 

A influência da argila (utilizada como nanocarga) 
nas propriedades mecânicas da matriz de ATP está 
apresentada na Tabela 1. O incremento da 
concentração de argila provocou aumento nos 
valores das propriedades mecânicas – resistência à 
tração e módulo de elasticidade. Esse incremento 
pode estar relacionado com o fato que a presença 
de argila altamente esfoliada (informações obtidas 
por técnicas de DRX e microscópicas), compatível 
com a matriz polimérica, contribui para o aumento 
da compactação da matriz e consequentemente das 
propriedades mecânicas. Outro importante fator 
citado por Ma e colaboladores5 é que as estruturas 

 

 
de argila podem formar ou aumentar pontos de 
reticulações físicas existentes e reinforçar a matriz 
de ATP. Pode-se observar ainda a presença da 
argila praticamente não alterou os valores de 
elongação na ruptura, sendo que os valores 
permaneceram em torno de 40%. A incorporação de 
argila melhorou consideravelmente também as 
propriedades higroscópicas e térmicas das matrizes 
de ATP (dados não mostrados).   
 

Tabela 1.  Valores das propriedades mecânicas - 
resistência à tração, módulo de elasticidade, 
elongação na ruptura - dos materiais estudados. 

Nanocompósitos Resistência 
à tração 
(MPa) 

Módulo de 
elasticida-
de (MPa) 

Elongação 
na ruptura 

(%) 

ATP 1,5 ± 0,4 8,0 ± 3,5 33,5 ± 5,6 

ATP_1% cloisita 2,0 ± 0,2 6,7 ± 2,4 31,2 ± 2,3 

ATP_2% cloisita 2,3 ± 0,5 11,4 ± 1,4 40,1 ± 8,4 

ATP_3% cloisita 2,4 ± 0,1 15,3 ± 2,5 36,1 ± 3,8 

ATP_5% cloisita 2,8 ± 0,4 23,8 ± 4,6 37,8 ± 4,4 

Conclusões 

A inserção de nanocarga aumentou 
significativamente as propriedades mecânicas dos 
nanocompósitos baseados em ATP. Essa melhoria 
pode ser muito atrativa quando se visa à aplicação 
industrial, principalmente no campo de embalagens.    
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